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### Login e cadastro no 888 Bet Zambia para aproveitar as melhores apostas online
O 888 Bet Zambia é uma plataforma  de apostas esportivas online que oferece uma ampla gama
de mercados e opções de apostas para apostadores na Zâmbia. Para  começar a apostar no 888
Bet Zambia, você precisará criar uma conta e fazer login.
Para criar uma conta no 888  Bet Zambia, visite o site da empresa e clique no botão "Registrar".
Você será solicitado a fornecer algumas informações pessoais,  como seu nome, endereço de e-
mail e data de nascimento. Você também precisará criar um nome de usuário e uma  senha.
Depois de fornecer essas informações, você precisará aceitar os termos e condições do 888 Bet
Zambia e clicar no  botão "Criar conta".
Depois de criar uma conta, você pode fazer login no 888 Bet Zambia inserindo seu nome de
usuário  e senha. Depois de fazer login, você poderá acessar sua conta e começar a apostar em
seus esportes favoritos.
O  888 Bet Zambia oferece uma variedade de opções de apostas, incluindo apostas pré-jogo e ao
vivo. Você também pode apostar  em uma variedade de esportes, incluindo futebol, basquete,
tênis e críquete.  
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Resumo de investigações sobre interferência estrangeira
nas eleições canadenses e tradução para o português do
Brasil

É um pouco desafiador  acompanhar as diferentes investigações e exames sobre a interferência
estrangeira nas eleições canadenses, especialmente pela China.
A indústria de  crescimento mais recente de Ottawa foi criada por uma série de vazamentos de
inteligência altamente classificados que apareceram primeiro no  The Globe and Mail e depois no
Global News, descrevendo tentativas do governo chinês de interferir nas últimas duas eleições, 
com o objetivo de retornar os Liberais ao poder, se novamente com um governo minoritário.
Primeiro, um relatório de  um grupo de servidores públicos seniores descobriu que, enquanto a
China, a Rússia e o Irã tentaram subverter as eleições  federais de 2024 e 2024, suas tentativas
falharam.
Em seguida, David Johnston, o ex-governador-geral, examinou o corpo de evidências  que
produziu a vazamento. O Sr. Johnston renunciou antes de terminar sua investigação após a
oposição argumentar que suas ligações  próximas à família Trudeau significavam que sua
avaliação não seria independente. No entanto, um relatório preliminar, ele concluiu que  potências
estrangeiras "estavam certamente tentando influenciar candidatos e eleitores no Canadá". Mas o
Sr. Johnston acrescentou que, após examinar tudo,  ele descobriu que "vários materiais vazados
que levantaram questões legítimas foram mal interpretados alguns relatórios de mídia,
presumivelmente devido  à falta de contexto."
No final de março, um comitê de parlamentares que foram aprovados para revisar a inteligência 
classificada entregou seu relatório sobre interferência eleitoral ao governo. A versão censurada,



pública de suas descobertas ainda não foi lançada. 
Um mês atrás, o inquérito público sobre interferência relutantemente estabelecido pelo primeiro-
ministro Justin Trudeau após repetidas chamadas da oposição  disse seu relatório inicial que não
havia evidências de que as últimas duas eleições tivessem sido subvertidas. No entanto,  também
observou que "alguns canadenses agora têm menos confiança no processo democrático do
Canadá", adicionando que "isso é talvez o  maior dano que o Canadá sofreu como resultado da
interferência estrangeira."
O relatório redigido publicado esta semana por uma  agência de fiscalização independente
examinou a questão de um ponto de vista diferente. A Agência de Revisão de Segurança e 
Inteligência Nacional examinou o que os serviços de inteligência canadenses e o governo fizeram
com informações sobre interferência eleitoral pela  China.
Uma de suas descobertas perhaps surpreendentes é que a maior parte do material nunca chegou
a Trudeau ou  a membros de seu gabinete.
O painel descobriu vários obstáculos. Na Agência de Segurança e Inteligência do Canadá, ou 
CSIS, descobriu que a agência de espionagem enfrentava um dilema.
"Por um lado, informações sobre interferência estrangeira eleições  eram uma prioridade para o
governo e a CSIS havia direcionado seu aparato de coleta para investigar interferência política
estrangeira",  disse o relatório. "Por outro lado, a CSIS estava sensível à possibilidade de que a
coleta e disseminação de informações  sobre eleições pudessem ser interpretadas como uma
forma de interferência eleitoral."
Mas quando tentou trazer material à atenção do  governo, seus relatórios não sempre foram bem-
vindos. A agência de revisão descobriu que quando a CSIS produziu duas visões gerais  sobre
interferência chinesa nas eleições 2024, o assessor de segurança nacional e inteligência - um
cargo do serviço público,  vez de um cargo político que mudou de mãos várias vezes naquele ano
- considerou-os para conter pouco mais  do que um "recontar atividade diplomática padrão". Os
relatórios não foram encaminhados ao primeiro-ministro ou ao gabinete.
"O que  realmente é surpreendente é que os tipos de relatórios que não chegavam ao primeiro-
ministro eram exatamente o tipo de relatórios  que deveríamos estar recebendo dele", disse
Wesley Wark, que estuda os sistemas de inteligência canadenses no The Centre for International 
Governance Innovation, para mim. "Acho que demonstra um problema enorme no sistema
canadense."
O Sr. Wark disse que a  situação se desenvolveu parte porque a agência de inteligência
tradicionalmente tenta passar quase todas as informações que ela pega,  vez de se concentrar
relatórios analíticos. Ele disse que esses pequenos "pedaços" provavelmente não deveriam ser
encaminhados a  políticos, mas que sua proliferação parece ter bloqueado relatórios analíticos,
ou estratégicos.
"Esses tipos de avaliações estratégicas são exatamente  o que os britânicos e australianos e
americanos fazem com a inteligência", disse. "Mas não parecemos ser bons nisso. E  isso é um
problema que precisa ser resolvido."
Ele acrescentou que a responsabilidade por essa correção repousa nos níveis  mais altos do
serviço público, não nas agências de inteligência.
O relatório publicado esta semana não oferece nada sobre  exatamente o que a China fez, ou
tentou fazer, nas últimas duas eleições, embora tenha advertido que a inteligência "não  constitui
prova de que as atividades descritas ocorreram, ou ocorreram da maneira sugerida pelas fontes
da informação."
O Sr.  Wark observou que a juíza Marie-Josée Hogue, que lidera o inquérito público, tem cuidado
para não se pronunciar sobre a  veracidade das informações vazadas. Ele disse que não anticipa
que isso mude nos próximos meses.
"Portanto, não sabemos mais  e provavelmente nunca saberemos", disse.

Kamala Harris e sua maneira única de falar: uma análise



A frase "O que pode ser, desembaraçado do que já foi"  é tão frequentemente usada por Kamala
Harris que há {sp}s de vários minutos disponíveis no YouTube. Ela também expressou a  crença
na "significância do passar do tempo" e deseja "honrar as mulheres que fizeram história ao longo
da história".
Desde que  se tornou a candidata presumível, Harris reavivou o Partido Democrata. Não apenas
ela é muito mais jovem do que Biden;  ela também tem um estilo de discurso de passeio que
abraça metáforas e um novo vernáculo da era não frequentemente  ouvido política nacional. As
contas de memes gostam de citá-la. Isso até levou alguns a fazer comparações com a 
interpretação de Julia Louis-Dreyfus de Selina Meyer, a política fofa Veep. (Em um episódio,
Meyer balbuciava por um discurso  dizendo: "Somos os Estados Unidos da América porque
somos unidos ... e somos estados.")

Origens do estilo de fala único  de Harris

Gevin Reynolds, um ex-redator de discursos de Harris, diz que algumas de suas frases mais
aclamadas (como a história  da queda da árvore de coco e a afirmação de que ela é a "primeira,
mas não a última" vice-presidente  feminina) vêm de sua mãe, a falecida bióloga Shyamala
Gopalan Harris.
"Embora sua mãe tenha passado, a vice-presidente manteve sua  memória viva compartilhando
suas palavras de sabedoria com o mundo", disse Reynolds. "Todo orador tem suas citações
favoritas 'padrão'. Na  maioria das vezes, eles são cornos e clichês. Mas a vice-presidente repete
suas frases icônicas porque elas falam poderosamente  muitas ocasiões, além de serem tão
exclusivamente dela."
Reynolds disse que "não pode se atribuir crédito" por nenhum dos maiores  sucessos de Harris.
"Imagino que ela tenha usado muitos deles ao longo de sua longa carreira no serviço público,
remontando  aos seus dias na Califórnia", disse ele. "No entanto, tive a oportunidade de ouvir os
tipos de perguntas incisivas que  ela faz e comentários que ela faz. Ela se aproxima de cada
conjunto de declarações como uma promotora, tentando montar  os fatos de um caso uma
narrativa clara e convincente."

Influências na fala de Harris

Beth Blum, professora associada de  humanidades na Universidade de Harvard que escreve
sobre a história da literatura de bem-estar, diz que o ethos de Harris  - especialmente a citação
"desembaraçado do que já foi" - empresta da best-seller de Eckhart Tolle de 1997, O Poder  do
Agora, um livro aprovado por Oprah que vendeu milhões de cópias todo o mundo.
"Este ensino de autoajuda  - que realmente data da antiguidade - brota de um esforço para
capacitar indivíduos a não serem determinados por suas  circunstâncias", disse Blum. "Esta frase
é apenas vagamente afirmativa o suficiente para tranquilizar múltiplas demografias."
Se Harris canaliza o discurso  de autoajuda, ela não está sozinha entre os candidatos
presidenciais. Os pais de Trump o levaram à igreja de Norman  Vincent Peale aos domingos para
sermões e o ex-presidente mantém a afeição por clichês favoritos do autor de O Poder  do
Pensamento Positivo. Peale disse aos leitores para "nunca pensar si mesmos como falhando",
algo que Trump levou e  correu.
Marianne Williamson se tornou o "conselheiro espiritual" de Oprah por meio de sua longa carreira
como guru de autoajuda;  Robert F Kennedy Jr conta Tony Robbins entre seus amigos próximos
e pediu ao treinador que fosse seu companheiro de  chapa. "As conexões de Harris com o
autoajuda são mais sutis do que esses outros candidatos, e no entanto ela  se encontra no alvo
de mais memes expostos à sua dependência de tal retórica de autoajuda", disse Blum. "Neste
ponto,  o discurso de autoajuda e a política americana estão fatalmente entrelaçados."
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A recepção do estilo de fala de Harris

Como a  primeira vice-presidente negra e sul-asiática, Harris está enfrentando uma onda de
ataques racistas e sexistas online, com alguns do lado  direito se engajando piadas de mau fé
sobre seu estilo de fala. No entanto, para os apoiadores, foi revigorante  ver Harris falar
apaixonadamente e sem teleprompter seus primeiros eventos como candidata.
Blum diz que a repetição constante de Harris  da linha "o que pode ser, desembaraçado do que já
foi" é reflexiva de seu próprio entusiasmo: "El
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